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Handebol

CARACTERÍSTICAS

O handebol é um esporte moderno, muito rápido e cada vez mais praticado no mundo inteiro criado inicialmente para ser jogado em escolas, foi ganhando adeptos e, hoje, é uma das modalidades disputadas nos Jogos Olímpicos. Fique conhecendo tudo sobre esse esporte, um treinamento eficaz para todo o corpo. O handebol é um dos jogos mais rápidos do mundo. Disputado por dois times de 12 jogadores (ficando sete na quadra e cinco na reserva), o seu objetivo é marcar gols e, para isso, os atacantes passam a bola ou driblam, até que se crie uma oportunidade de arremesso. A quadra de jogo deve medir 40 metros de comprimento e 20 metros de largura. Nela serão demarcadas as linhas de gol, com 8 cm entre as traves, as áreas de gol, linhas de tiro de 7 metros, linha de tiro livre, linhas laterais e a linha central, cada uma com 5 cm de espessura.
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HISTÓRICO – MUNDO E BRASIL

A bola é sem dúvida um dos instrumentos desportivos mais antigos do mundo e vem cativando o homem há milênios. O jogo de “Urânia” praticado na antiga Grécia, com uma bola do tamanho de uma maçã, usando as mãos, mas sem balizas é citado por Homero na Odisséia. Também os Romanos, segundo Cláudio Galero (130-200 DC), conheciam um jogo praticado com as mãos, “Hasparton”. Mesmo durante a Idade Média, eram os jogos com bola, praticados como lazer por rapazes e moças. Na França, Rabelais (1494-1533) citava uma espécie de handebol (“esprés jouaiant à balle, à la paume”). Em meados do século passado (1848), o Prof. dinamarquês Holger Nielsen criou no Instituto de Ortrup, um jogo denominado “Haaddbold” determinando suas regras. Na mesma época dos tchecos conheciam jogo semelhante denominado “Hazena”. Fala-se também de um jogo similar na Irlanda, e no “Sallon”, do uruguaio Gualberto Valetta, como precursor do handebol. Todavia, o handebol como se joga hoje, foi introduzido na última década do século passado, na Alemanha, como “Raftball”. Quem o levou para o campo, em 1912, foi o alemão Hirschmann, então secretário da Federação Internacional de Futebol. O período da primeira Grande Guerra (1915 a 1918) foi decisivo para o desenvolvimento do jogo, quando o Prof. de ginástica Berlinense Max Heiser, criou um jogo ao ar livre para as operárias da Fábrica Siemens, derivado do “Torball” e quando os homens começaram a pratica-lo o campo foi aumentando para as medidas do futebol. Em 1919, o Prof. Alemão Karl Schelenz reformulou o “Torball”, alterando seu nome para “Handball” com as regras publicadas pela Federação Alemã de Ginástica, para o jogo com 11 jogadores. Schelenz levou o jogo como competitivo para a Áustria, Suíça além da Alemanha. Em 1920 o Diretor da Escola de Educação Física da Alemanha tomou o jogo como desporto oficial. Cinco anos mais tarde, Alemanha e Áustria fizeram o 1º jogo internacional, com vitória dos austríacos por 6 a 3. Na reunião de agosto de 1927 do Comitê de Handebol da IAAF adotaram as regras alemãs como as oficiais, motivando a que na 25ª sessão do Comitê Olímpico Internacional, realizado no mesmo ano, fosse pedida a inclusão do handebol no programa olímpico. Como crescia o número de países praticantes, o caminho foi a independência da IAAF, o que aconteceu no dia 4 de agosto de 1928, no Congresso de Amsterdã, quando 11 países escolheram o americano Avery Brudage como membro da Presidência da FIHA. O COI então decidiu em 1934 que o handebol seria incluído nas olimpíadas de Berlim de 1936, o que realmente aconteceu com a participação de 6 dos 26 países então filiados, com a Alemanha vencendo a Áustria no jogo final por 10 a 6, perante 100.000 pessoas no Olympia Stadium de Berlim. Dois anos mais tarde, também na Alemanha, foi disputado o primeiro campeonato mundial, tanto no campo (8 participantes) como no salão (apenas 4 concorrentes). Tão logo terminou a Guerra Mundial, os dirigentes de handebol reuniram-se em Copenhague e fundaram a atual Federação Internacional com sede na Suécia sob a presidência do sueco Costa Bjork. Em 1950 a sede da IHF mudou-se para a Basiléia, na Suíça. Mesmo sem a participação dos alemães, criadores do jogo, os campeonatos mundiais foram reiniciados no campo em 1948 (para homens) em 1949 (para mulheres). No salão, já com os alemães, os certames foram reiniciados em 1954. Por razão climática, falta de espaço pela preferência do futebol e pelo reconhecimento de que era mais veloz, o handebol de salão passou a ter a preferência do público e a modalidade se impôs, a ponto de ser suspensa a realização de campeonatos mundiais de campo, desde 1966. Hoje, o handebol leva multidões aos ginásios, principalmente na Europa, onde os grandes astros são bem pagos e reconhecidos. O handebol vem realizando a cada quatro anos seus campeonatos mundiais e olímpicos, estes desde 1972 no masculino e desde 1976 no feminino. União Soviética, Iugoslávia, Alemanha Oriental e Ocidental, Suécia, Dinamarca, Hungria, Romênia e Espanha são destaques na Europa. Nos outros continentes a Coréia, Japão (Ásia). Argélia e Tunísia (África) e Cuba, Estados Unidos, Brasil (América) têm obtidos melhores resultados em ambos os sexos. 

BRASIL

Em nosso país, o handebol como modalidade de campo, foi introduzido em São Paulo por imigrantes, principalmente da colônia alemã, no início da década de 30, tendo a Federação Paulista sido fundada em 1940 realizando competições desde então. Atualmente só os campeonatos da modalidade de salão vem sendo disputada. O handebol ficou restrito à São Paulo até a década de 60, quando o Professor Augusto Listello (francês) no curso internacional de Santos o mostrou a professores de outros estados em forma didática. Esses professores então o introduziram em seus colégios e assim começou a ser praticado em outros estados. Em 1971, o MEC, em face ao seu crescimento nas escolas inclui o handebol de sete entre as modalidades dos Jogos Estudantis e Jogos Universitários Brasileiros (JEB’s e JUB’s). Com isso o handebol disseminou-se em todo o território nacional, com vários estados dividindo à partir daí os títulos nacionais. Em 1973 a antiga CBD fez disputar em Niterói o 1º Campeonato Brasileiro Juvenil para ambos os sexos. No ano seguinte em Fortaleza iniciou-se a competição para adultos. Como também outros estados além de São Paulo passaram a disputar as competições de handebol, em 1980, um ano após a criação da Confederação Brasileira de Handebol, foi disputada a 1ª Taça Brasil de Clubes, na cidade de São Paulo, então sede da entidade. Nos Jogos Pan-Americanos de 1999, realizados em Winnipeg, Canadá, o Brasil conquistou a medalha de ouro no feminino, e de prata, no masculino. Em São Paulo, o Handebol é uma das modalidades mais praticadas, principalmente no meio estudantil. Os campeonatos promovidos pela Federação Paulista de Handebol, com excelente organização e índice técnico, têm levado grande público aos ginásios, com jogos transmitidos pela ESPN-Brasil para todo o Brasil. 
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ARBITRAGEM

A partida é dirigida por dois árbitros. Um se coloca atrás da defesa e outro atrás do ataque e eles mudam de posição quando os times invertem suas posições (o defensor passa ao ataque e vice-versa). 
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OS TIMES 

Cada time tem 12 jogadores (tendo no mínimo 1 goleiro). Mas na quadra só podem ficar 7 no máximo (6 jogadores de quadra e 1 goleiro). Os outros ficam na reserva. A partida só terá início com um mínimo de 5 jogadores em cada time. No entanto, depois de começado, o jogo continua, mesmo que um dos times tenha menos de cinco jogadores. 
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RESERVAS 

Podem entrar no jogo em qualquer tempo e não precisam notificar a mesma, desde que os jogadores substituídos já tenham deixado a quadra. Os reservas devem ficar no local reservado para eles. 
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UNIFORMES 

O uniforme dos jogadores de quadra de uma equipe deve ser igual e a roupa do goleiro de cor diferente dos demais. As camisas devem ser numeradas de 1 a 20, nas costas e no peito. Os calçados devem ser próprios para esportes de salão, com solado de borracha e confecção em couro, borracha ou material sintético. É proibido o uso de pulseiras, relógios, anéis, colares, óculos sem armação sólida e sem elástico ou qualquer outro objeto que possa por em perigo os jogadores. 
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A BOLA 

De couro ou material sintético e com cor uniforme, a bola deve medir, para homens, entre 58 a 60 cm de circunferência e pesar de 425 a 475 gramas. Para mulheres, a circunferência deverá ficar entre 54 a 56 cm e o peso entre 325 a 400 gramas. 
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TIRO DE SAÍDA 

É feito pela equipe que ganhou o sorteio e escolheu a saída ou, se esta escolheu o campo, à que perdeu o sorteio. Após o intervalo, nova saída será dada pela equipe que não o fez no início do jogo. Após cada gol, um tiro de saída será executado pela equipe que o sofreu. O tiro de saída é executado no centro da quadra, o executante deve estar com um dos pés sobre a linha central e seus companheiros ocupando a sua meia-quadra de defesa. Após autorização do árbitro, o atleta executante passa a bola em qualquer direção a outro jogador de sua equipe. Os adversários devem estar a 3 metros do atleta executante. 
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DURAÇÃO DO JOGO 

Para equipes masculinas e femininas das categorias juvenil, júnior e principal, a duração do jogo é de dois tempos de 30 minutos cada, com 10 minutos de intervalo. Para equipes das demais categorias, a duração dos jogos será conforme regras adaptadas. No intervalo, as equipes mudarão de quadra, a um sinal do árbitro, o tempo será interrompido ou reiniciado pela cronometragem. Se um tiro livre ou de 7 metros é assinalado pouco antes do intervalo ou do final, o cronometrista deverá aguardar o resultado do lance para sinalizar o final. Se o jogo terminar empatado e tiver que continuar até que haja um vencedor, haverá cinco minutos de descanso e a seguir uma prorrogação de dois tempos de 5 minutos cada, sem descanso, procedendo-se a um sorteio para ver quem dá o tiro de saída. 
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O GOL 

Um gol será anotado quando a bola ultrapassar inteiramente a linha de gol, por dentro da baliza, e nenhuma falta tenha sido cometida pelo time atacante (no caso de uma ação faltosa de um defensor, se a bola entrar na baliza, o gol será validado). Se os árbitros ou o cronometrista paralisarem o jogo antes de a bola ultrapassar a linha de gol, o tempo não será validado. No caso de alguém que não esteja participando da partida impedir a entrada da bola na baliza, o gol será válido, mesmo que a bola não tenha ultrapassado inteiramente a linha de gol. 
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TIRO DE META 

Um tiro de meta será marcado quando a bola arremessada ou tocada por um atacante ou o goleiro, na tentativa de defesa, ultrapassar a linha de gol, por fora da baliza e se a bola, durante o jogo, ficar parado na área. O goleiro deverá executar o tiro de meta, o goleiro deixa escapar a bola ou entra com ela na baliza, não será considerado gol. Durante o arremesso, os adversários podem ficar no espaço entre a linha da área e a de tiro livre. 
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É PERMITIDO 

a. utilizar os braços e as mãos para bloquear ou ganhar a posse de bola; 

b. tirar a bola do adversário com a mão aberta, não importa de que lado; 

c. barrar, com o tronco, o caminho do adversário, mesmo que ele não esteja com a bola; 

d. entrar em contato físico com o adversário, quando de frente para ele e com os braços flexionados, bem como controlar e acompanhar o adversário. 
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É PROIBIDO 

a. obstruir o adversário com as mãos, braços ou pernas; 
b. empurrar o adversário para dentro da área de gol; 
c. arrancar a bola do adversário com uma ou duas mãos; 
d. utilizar o punho para tirar a bola do adversário; 
e. lançar a bola de modo perigoso para o adversário ou dirigir a bola contra ele numa finta perigosa; 
f. colocar em perigo o goleiro; 
g. segurar o adversário abraça-lo ou empurra-lo; 
h. lançar-se sobre o adversário correndo ou saltando, passar-lhe a perna, atirar-se diante dele ou agir de qualquer outra maneira perigosa. 
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ÁREA DE GOL 

Só o goleiro pode permanecer na área de gol. Ela é violada no momento em que qualquer jogador de quadra, de ataque ou defesa, a toque (mesmo na linha), com qualquer parte do corpo. Só não haverá violação quando a invasão ocorrer após o jogador Ter lançado a bola ou Ter feito uma defesa, desde que não haja prejuízo para o adversário. A violação da área é punida com: tiro livre, se um jogador de quadra a invade com ou sem bola, se com isso leva vantagem; tiro de 7 metros, se um defensor a invade intencionalmente e coloca em desvantagem o atacante de posse da bola. Na área de gol, a bola é do goleiro. É proibido a qualquer outro jogador tocar na bola que se encontra na área, parada ou rolando, ou de posse do goleiro. Se a bola estiver no ar, acima da área de gol, pode ser livremente jogada. A bola que chegar até a área de gol durante o jogo deve ser reposta em jogo através de um tiro de meta executado pelo goleiro, a não ser que seja tocada por um defensor, na tentativa de defesa e ela seja retida pelo goleiro, caso em que o jogo não deve ser interrompido. O lançamento intencional para sua própria área de gol é punido com gol, se a bola entrou na baliza; tiro de 7 metros, se o goleiro toca a bola, impedindo que ela entre no gol; tiro livre, se a bola permanecer na área de gol ou sair pela linha de fundo. Se a bola arremessada intencionalmente contra sua área bate na baliza ou atravessa a área, o jogo prossegue normalmente. 

O MANEJO DE BOLA
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O JOGADOR PODE 

a. lançar, bater, empurrar, socar, parar e pegar a bola com a ajuda das mãos, braços, cabeça, tronco, coxa e joelhos; 
b. segurar a bola no máximo durante 3 segundos, mesmo que ela esteja no solo; 
c. dar no máximo 3 passos com a bola na mão; 
d. lançar a bola uma vez ao solo e apanha-la com uma ou duas mãos; 
e. bater a bola várias vezes em seguida no solo com uma das mãos ou rolar a bola no solo com uma das mãos, seguidamente, e retoma-la com uma ou com ambas mãos; 
f. quando o jogador dominar a bola, deve joga-la após o máximo de três passos ou três segundos. A bola é considerada como lançada ao solo desde que o jogador, intencionalmente, com qualquer parte do seu corpo a desvie para o solo Ela pode ser novamente lançada ao solo e recuperada se tocar em outro jogador ou na baliza; 
g. passar a bola de uma mão à outra, desde que não perca o contato; 
h. ajoelhado, sentado ou deitado, continuar a jogar.
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AO JOGADOR É PROIBIDO 

a. tocar a bola várias vezes seguidas sem que esta tenha tocado o solo, um outro jogador ou a baliza; 
b. tocar a bola com as pernas ou os pés; 
c. lançar intencionalmente a bola sobre as linhas laterais ou sobre sua própria linha de gol. Exceção feita ao goleiro, se na área rebater uma bola não dominada acima de sua linha de gol, quando será marcado um tiro de meta; 
d. o jogo passivo, quando a equipe tenta conservar a bola o maior tempo possível, caracterizado pela audiência de qualquer tentativa de tiro pela equipe que está com a posse da bola. Nesse caso será marcado um tiro livre. 
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O GOLEIRO 

Ao goleiro é permitido tocar a bola, na área de gol, numa tentativa de defesa, com todas as partes do corpo, exceto chuta-la; 

a. deslocar-se na área com a bola na mão, sem restrição; sair da área de gol, desde que não esteja com a bola em seu poder, e tomar parte no jogo, ficando sujeito às regras dos demais jogadores de quadra. Ao goleiro é proibido colocar o adversário em perigo em sua ação defensiva; jogar intencionalmente a bola dominada atrás da linha de gol (tiro livre); 
b. sair da área de gol com a bola dominada (tiro livre); tocar a bola na área, depois de um tiro de meta, se a bola não tiver sido tocada por outro jogador (tiro livre), tocar a bola, parada ou rolando, fora da área, desde que ele se encontre dentro de sua área (tiro livre); 
c. levar para a área a bola parada ou rolando fora dela ou voltar com a bola da quadra para dentro de sua área (tiro de 7 metros); 
d. tocar ou ultrapassar a marca de 4 metros ou seu prolongamento durante a execução do tiro de 7 metros, até que a bola tenha deixado a mão do executor (repetição do tiro, se não for gol). 
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TIRO LATERAL 

É marcado quando a bola sai pelas laterais ou ultrapassa a linha de gol, fora das balizas, tocadas por último por um defensor, menos o goleiro, desde que praticando uma defesa. Um jogador do time que não tocou por último na bola executada o tiro lateral, no lugar onde a bola saiu na junção das linhas de gol e lateral, quando ela saiu pelo fundo. Quem executar o tiro lateral deve manter o pé sobre a linha até que a bola tenha deixado sua mão, sendo-lhe proibido colocar a bola no solo e tornar a pegá-la ou quicá-la. Durante a execução do tiro, os jogadores adversários devem ficar a pelo menos três metros do executor, a menos que a distância do ponto de arremesso e a linha da área seja menor, nesse caso os defensores podem ficar antes da linha da área. Um gol marcado direto de um tiro lateral será válido. 
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TIRO DE ÁRBITRO 

Um tiro de árbitro é marcado quando os jogadores das duas equipes cometem irregularidades ao mesmo tempo; a bola toca o teto ou outro objeto fixado sobre a quadra; o jogo é interrompido sem que tenha havido qualquer infração e a bola não esteja em poder de nenhuma equipe; o primeiro ou o segundo tempo tenha sido encerrado antes do tempo regulamentar e os jogadores já tenham abandonado a quadra. O árbitro central deverá lançar a bola para o alto, onde dois jogadores (um de cada time, que se colocarão ao lado que defendem), a disputarão. O tiro de árbitro é executado no centro da quadra de jogo. 
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TIRO LIVRE 

O tiro livre é executado sem o apito do árbitro, do local onde a falta foi cometida. Se este local estiver entre as linhas da área de gol e de tiro livre, o arremesso será executado do local mais próximo da linha de tiro livre. Durante a execução do tiro livre, os jogadores da equipe atacante não devem tocar ou ultrapassar a linha de tiro livre e os adversários tem que se colocar pelo menos a 3 metros do jogador que vai executar o tiro. Um tiro livre é marcado nos casos de: 

a. substituição irregular; 
b. faltas do goleiro; 
c. faltas dos jogadores de quadra na área de gol; 
d. controle irregular da bola; 
e. lançamento intencional da bola para fora da quadra; 
f. jogo passivo; 
g. conduta irregular em relação ao adversário; 
h. tiros de saída, lateral ou de meta irregulares; 
i. conduta e atitudes antiesportivas. 
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TIRO DE 7 METROS 

O tiro de 7 metros é um lançamento direto ao gol, e durante sua execução, o jogador não pode tocar nem ultrapassar a linha de 7 metros antes que a bola tenha deixado sua mão. Nenhum outro jogador, além do executor, pode ficar entre a linha de área de gol e a linha de tiro livre. Se um jogador da equipe atacante toca a linha de tiro livre, antes do arremesso é marcado tiro livre em favor da equipe defensora. No caso inverso, pune-se o infrator marcando gol, se a bola entrou, ou repetição do tiro. Um tiro de 7 metros é marcado nos casos de: 

a. conduta irregular que impeça uma clara ocasião de marcar um gol, em qualquer lugar da quadra; 
b. o goleiro joga, para a sua área, a bola que está fora dela ou retorna com a bola controlada, da quadra para área; 
c. violação da própria área, numa tentativa de defesa, colocando em desvantagem o atacante que está com a posse da bola; 
d. lançar a bola intencionalmente para o próprio goleiro, na sua área. 
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A QUADRA

A quadra deve ser retangular, com um comprimento de 38 a 44m e uma largura de 18 a 22m (mas por convenção fala-se que as quadras de Handebol possuem comprimento de 40m e largura de 20m). A área privativa do goleiro será determinada por um semicírculo cujo raio medirá 6m, desde o centro do gol. Nesta área somente o goleiro pode ficar, atacantes e defensores devem ficar fora dela (não é permitido nem pisar na linha, entretanto pode-se pula-la de fora para dentro, desde que se solte a bola enquanto estiver no ar).
O outro semicírculo será colocado a 9m, este sendo tracejado e determinando a linha do tiro livre (de onde geralmente são cobradas as faltas realizadas pela defesa). A baliza possui largura interior de 3m e altura de 2m. Em frente e ao meio de cada baliza, e a uma distância de 7m, traça-se uma linha paralela à do gol, de 1m de comprimento e chamada de marca dos 7m (penalidade máxima), este lance apenas é ordenado com a execução de uma falta grave sobre o adversário enquanto este atacava a meta da defesa.
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A BOLA

Em cada jogo confrontam-se duas equipes. Estas devem estar devidamente uniformizadas, a numeração dos jogadores deve ser visível e obrigatória. Cada equipe é composta por 12 jogadores, dos quais 6 de quadra, 1 goleiro e o restante na reserva. A duração de cada tempo é de 30 minutos, com intervalo de 10 minutos (Nas olimpíadas de Atlanta foi permitida a utilização de tempo, como no Voleibol).
O número de substituições é ilimitado, mas deve ser feito em um espaço de 4,45m, partindo da linha central da quadra (não é necessário parar o jogo para realizar as substituições, e estas apenas podem se realizar após que o jogador a ser substituído saia completamente da quadra).
Seu objetivo básico é ultrapassar o adversário através de toques de bola até atingir a meta adversária, marcando um ponto caso a bola ultrapasse a linha de gol. Para realizar tal coisa necessitasse de muita habilidade e agilidade, pois o jogo é muito rápido e exige que os reflexos estejam bem apurados. Com o auxílio de jogadas "ensaiadas" (previamente treinadas) é possível confundir a defesa adversária e encantar o público.



Existem três tamanhos de bolas de Handebol, cada uma possui um certo peso pré-determinado e representa uma categoria específica. São denominados por H3, H2 e H1. Elas têm que ser de couro e não escorregadias. (Para uma melhor aderência e maior liberdade nas jogadas usa-se uma cola especial para Handebol, aplicando-a nas pontas dos dedos).
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H3 Esta é usada para a categoria Adulto Masculino (sendo a maior bola de Handebol), deve medir no início da partida, 58,4cm de circunferência e pesar 453,6 gramas.


H2 Esta bola é usada nas categorias Adulto Feminino e Juvenil Masculino (possuindo um tamanho intermediário), deve medir no início da partida 56,4cm de circunferência e pesar 368,5 gramas.


H1 Esta bola é usada nas categorias Infantil Masculino e Feminino e Juvenil Feminino.

ATAQUE
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Este desenho mostra as posições básicas do ataque.


No ataque, o time é dividido em: Pontas, Meias, Armador (conhecido também como Central), Pivô e Goleiro.
Armador: É a "locomotiva" do time no ataque. Este jogador esta no centro do ataque e comanda o curso e o tempo do mesmo. Este é geralmente o mais experiente jogador do time, deve saber arremessar com força e ter um grande repertório de passes. Deve possuir grande visão de jogo para se adaptar as mudanças na defesa adversária. Força, concentração, tempo de jogo e passes certos são o que destacam um bom armador.
Meia: O "combustível" do time no ataque. Os meias geralmente possuem os mais fortes arremessos e são, geralmente, os mais altos jogadores do time. (No masculino variam de 180cm a 210cm e no feminino variam de 175cm a 190cm). Entretanto existem excepcionais jogadores que são menores que a média, mas possuem arremessos poderosos e técnica muito apurada. Estes são geralmente os jogadores mais perigosos durante o ataque, pois os arremessos costumam partir deles ou de outro jogador o qual tenha recebido um passe dele.
Ponta: Geralmente são eles que começam as jogadas de ataque. Os pontas são velozes e ágeis; e devem possuir a capacidade de arremessar em ângulos fechados. O destaque no arremesso não é a força, mas a habilidade e mira, podendo mudar o destino da bola apenas momentos antes de soltá-la em direção ao gol. Estes jogadores também são muito importantes nos contra-ataques, apoiados em sua velocidade e posicionamento.
Pivô: O "coringa" do time no ataque. Posicionam-se entre as linhas de 6m e a de 9m. Seu objetivo é abrir espaço na defesa adversária para que seus companheiros possam arremessar de uma distância menor, ou se posicionar estrategicamente para que ele mesmo possa receber a bola e arremessar em direção ao gol. O pivô possui o maior repertório de arremessos do time, pois ele deve passar pelo goleiro e marcar o gol geralmente sem muita força, impulsão ou velocidade, e em jogadas geralmente rápidas.
Goleiro: Se o goleiro defender um arremesso ou conseguir um tiro livre, ele deve ter a habilidade e o raciocínio rápido para observar se algum jogador se encontra em uma posição de contra-ataque, fazendo assim o lançamento que deve ser rápido e certeiro. O goleiro não é apenas um jogador de defesa, mas um importante armador de contra-ataques.
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Este desenho mostra as posições básicas da defesa.
Os jogadores na defesa precisam trabalhar em equipe. Comunicação é absolutamente vital. Onde está o pivô? Quem está marcando quem? Aonde está o foco do ataque? No nível de elite do Handebol, existem times que possuem jogadores especializados na defesa, que são fisicamente grandes, muito fortes, rápidos e com muita concentração. Esses jogadores ainda possuem a habilidade de detectar o foco do ataque e se adaptar as mudanças nas jogadas. Defensores situados no meio precisam ser muito fortes e altos para impedir os ataques dos meias e conter os pivôs.
O goleiro é vital na defesa. Um bom goleiro pode representar mais de 50% da performance de um time. Quando a defesa é penetrada, o goleiro é a ultima barreira ao atacante. Ele precisa ter um reflexo rápido, boa antecipação de onde o atacante pretende arremessar e habilidade de ajustar força, reflexos e total concentração (eliminado qualquer coisa que não seja referente ao jogo) forçando seu objetivo final, a defesa. O goleiro também deve se comunicar com seu time, (pois possui maior visão de jogo por estar fora dos lances de ataque) incentivando e alertando a defesa; e auxiliando e orientando seus companheiros no ataque.


